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C R Ó N I C A P A R L A M E N T A R I A 

C o n t i n u ó a y e r e n el S e n a d o el debate 
r e l a t i v o al c o n v e n i o c o n el B a n c o de E s p a -
ñ a para los. serv ic ios de la d e u d a flotante 
del T e s o r o y T e s o r e r í a s del E s t a d o . 

C o m o se h a b í a a n u n c i a d o , el S r , F a -
b i é c o n s u m i ó el s e g u n d o t u m o en c o n t r a 
de Ja tota l idad, y c o m o era p r e s u m i b l e , 
a u n q u e no e s t u v i e s e a n u n c i a d o , h a b l ó el 
S r . F a b i é de todo m e n o s del o b j e t o de d i s -
c u s i ó n , s iendo l l a m a d o al orden por e l se-
ñ o r P r e s i d e n t e . H i z o a l g u n a s aprec iac io-
n e s sobre et B a n c o de E s p a ñ a y se d e t u v o 
e n el e x a m e n del c r é d i t o p ú b l i c o , c u y o s 
p r o g r e s o s r e c o n o c i ó . 

P r o n u n c i ó a l g u n a s p a l a b r a s el S r . M i -
n i s t r o de H a c i e n d a , y d e s p u é s de rect i f i -
c a r el S r . R o d r í g u e z D í a z , c o n t e s t ó a l se-
ñ o r F a b í é , en n o m b r e de l a C o m i s i ó n , el 
S r . R a d a y D e l g a d o , e x p o n i e n d o u n a por 
•una l a s v e n t a j a s q u e este p r o y e c t o h a de re-
p o r t a r al p a í s , p u e s con él s e a h o r r a e l E s -
t a d o el coste del personal y mater ia l del 
s e r v i c i o de T e s o r e r í a s , c u y a s o p e r a c i o n e s 
ha de r e a l i z a r g r a t i s el B a n c o de E s p a ñ a . 

E l t e r c e r turno en contra lo c o n s u m i ó 
el S r . P o l o de B e r n a b é , d ic iendo que el 
B a n c o , por s u g r a n c a p i t a l i n a c t i v o , n o 
está e n m u y buena d ispos ic ión para s e r v i r 
a l E s t a d o . S e ocupó d e s p u é s del estado de 
l a H a c i e n d a . 

L e contestó el S r . D u q u e de V e r a g u a , 
h a c i e n d o c o n s t a r que n o se h a b í a c o m b a -
t ido el p r o y e c t o , y t e r m i n a d a la d i s c u s i ó n 
de la total idad h i z o uso de l a p a l a b r a en 
c o n t r a del a r t . i . ' el S r . B o s c h y F u s t i -
g u e r a s 

E l S e n a d o r r o m e r i s t a di jo que n o ten ía 
el G o b i e r n o una n o r m a fija en m a t e r i a s eco-
n ó m i c a s y q u e el p r o y e c t o en c u e s t i ó n n o 
era m á s que p a r a p a g a r al B a n c o los favo-
r e s que ha p r e s t a d o al G o b i e r n o . A n a l i z ó 
l a s bases del p r o y e c t o , q u e c e n s u r ó por ar-
bitrariaSj á su j u i c i o . 

E l S r . Minis tro de H a c i e n d a e n s u con-
t e s t a c i ó n , d e m o s t r ó q u e el G o b i e r n o t iene 
u n cr i ter io fijo y c l a r o , un p r o g r a m a defi-
n i d o , lo m i s m o en p o l í t i c a que en c u e s t i o -
n e s e c o n ó m i c a s , c e n s u r a n d o q u e todos los 
d í a s se d iscuta el B a n c o de E s p a ñ a c o m o 
8Í se quis iera p r o p a g a r su d e c r é d i t o . 

N e g ó q u e el c o n v e n i o f u e s e en p a g o de 
f a v o r e s y a f i r m ó q u e nuestra H a c i e n d a , l e j o s 
de m a r c h a r á la r u i n a c o m o h a b í a d icho el 
S r . P o l o de B e r n a b é , e s t á cada día m á s 
d e s a h o g a d a , p o r q u e el déf icit v a desapare-
c i e n d o . 

E n e l C o n g r e s o se s i g u i ó la d iscus ión 
d e l ferrocarr i l d e C a n f r a n c , c o n s u m i e n d o el 
t e r c e r turno en c o n t r a el S r . L o s A r c o s , 
que h i z o un detenido e s t u d i o de los ferro-
carr i les , s e ñ a l a n d o s u s v e n t a j a s é m c o n v e -
n i e n t e s . 

E l S r . L o s A r c o s h a b l ó nada m e n o s 
q u e c u a t r o h o r a s y p i c o . 

E n n o m b r e de la C o m i s i ó n c o n t e s t ó e l 
S r . C a s t e l l a n o s , d ic iendo q u e l a s 40.000 
p e s e t a s por k i l ó m e t r o con q u e s u b v e n c i o n a 
e l E s t a d o esta l i n e a , q u e s iendo c o m o SOQ 
re integrables , no h a de c a u s a r otra pérdida 
í l a N a c i ó n q u e los intereses y la e m p r e s a 
se o b l i g a á rea l izar á p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s 
s e r v i c i o s de g r a n i m p o r t a n c i a p a r a el E s -
t a c o . 

D e s p u é s de rec t i f i car a m b o s o r a d o r e s , 
h a b l ó para a l u s i o n e s el S r . A l v a r e z C a -
p r a , m o s t r á n d o s e c o n f o r m e c o n el p r o -
y e c t o . 

E l ar t ícu lo ú n i c o f u é a p r o b a d o e n v o -
t a c i ó n n o m i n a l por 99 v o t o s c o n t r a 7 . 

S e leyó un a r t í c u l o a d i c i o n a l p i d i e n d o 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n r a m a l d e Z u e r a a 
T u r í ñ a n a en l a s c o n d i c i o n e s de l a l ineá 
p r i n c i p a l . 

K o h a b i e n d o D i p u t a d o q u e l o i m p u g -
n a r a , q u e d ó a p r o b a d o el p r o y e c t o . 

quiere reñir con nadie. Adopta el acuerdo de 
aparecer enérgico, lo cumplimenta lanzando á 
defccba é izquierda rayos, truenos: los ofendi-
dos exponen sus quejas, les da todo género de 
explicaciones, se humilla si llega el caso, y apela 
en úWmo extremo al recurso burdo de sostener 
q u t no as cierto dijera lo que todo el mundo oyó, 
y asunto caoc4u(do.> 

El colega se ha equivocado. 
Véase , puea, cómo una cosa es Uamarsc l ibe-

ral y reformista, y otra cosa no querer entender 
bien lo que es y lo que debe ser un Gobierno l i -
beral dentro de una situación liberal. 

cia política, pero no lo fué. Se redujo la conver-
sación á saber cuándo apoyaría el Sr . Gamaza 
una proposición de ley sobre un fi;rrocarril. Ni 
más ni menos 

Leamos en El Jmpafcütl: 
«Di)0 ayer el Sr. Ministro de la Gobernación 

que sin disciplina no había partidos posibles. 
Es verdad. 
Ni sin jefes tampoco. 
Hay que tenerlo todo presente. 
Porque sólo así se puede remediar el mal de 

que se lamentaba el S r . Ministro de la Uober-
cación.» 

Las dos cosas son factores muy importantes. 
Por eso, como existe el ¡efe hay que buscar la 

disciplina. 
Y « B encontrará. 

E C O S P O L I T I C O S 

De La República-. 
•Segúa aseguran los diarios ministeriales, la 

Comisión encargada de redactar las bases para 
el esiablecimiento del Stifragio Universal conti-
núa reuniéndose con frecuencia. 

L o cual no es obstáculo para que esa reforma 
no aparezca por nioguna parte. 

Verdad es que le dará TergUenza salir á la 
luz. 

|Tan desfigurada la habrán puesto!» 
Pero qué gana de hablar tienen los republi-

canos. 
La reforma saldrá, y no desfigurada, sino ver-

dad, como debe ser. 
Que es lo que sienten los republicanos, pues 

que tienen su mayor enemigo en el Sufragio 
Universal. 

De El Pait: 
«Ayer no celebró sesión la Diputación provin-

cial por falta de número. 
El mismo Marqués de Sardoal, entre los inte-

reses provinciales y las carreras de caballos, optó 
por el Hipodromo. 

Mejor que mejor. 
Mejor... para la provindaJ» 
Para quien es m^or es para los lectores de Ei 

País. 
Que se ahorran de tener que ver el cúmulo de 

disparates que escribe el colega, cuando se ocupa 
de las sesiones de la Diputación. 

Dice Bl Qlobo-. 
«Los escrúpulos del Sr . Gamazo y del señor 

U u t o , explicados por LA BECBMCIA: 
«Ni el Sr. Gamazo ni el Sr . Muro acompaña-

rán á la Comisión, pues como Diputados no es-
timan que deben asociarse á una exposición 
poco respetuosa para el Parlamento, siquiera 
estén, como lo están, y no es necesario decirlo, 
conformes con las peticiones que contiene.* 

Ese respeto al asador nos parece muy justo, 
Es caso de conciencia.n 
Sin embargo, por esa causa parece raro el 

respeto. 

ElRtíunen eomlenza anoche tas Scoi del te-
UJono de este modo: 

<Ya no cabe la menor duda. El Gobierno no 

Leemos: 
«El Sr . Gamazo ha manifestado hoy, según 

se dice, en el Congreso, qoe de estar presente 
cuando el Ministro de la Gobernación desauto-
rizó al Sr . Vincenti, habría aprovechado la oca-
sión para explicar al Gobierno cuáles son las 
obligaciones de los Diputados ministeriales.> 

Ayer tuvo tiempo sobrado. 
Üas par<» llegar tarde, no hay como querer. 

L o s buques que aompondrjn la escuadra fran-
cesa que ha Je asistir á la inauguración de la E s -
posición de Barcelona, son los siguientes: acora-
zados, El Colifrt, llevando la insignia del Vice-
almirante, Comandante en jefe de la escuadra de 
evoluciones; Bevailalion, al mando del Contra-
almirante de Ctiavannes; L'Amiral Duperré, Z ' 
Amiral Courbei, L'/adompíaiie', el crucero Milán', 
los crticeros torpederos Faucon y Condor-, los avi-
aos torpederos (j'ou¡euorine y Bombe", ios torpede-
ros de alta mar Balay, Déroulide, Doudart-ie-
Lagrée y Capiiaint Carry, los contratorpederos 
números 68 y 151. 

Verdaderamente que e! hecho de que las Na-
ciones más importantes de huropa se apre-suren á 
enviar sus buques á España para contribuir al 
esplendor del gran certámen de la capital del Prin-
cipado que- ha de inaugurar S . M. la Reina, es 
una prueba elocuente de las excelentes relaciones 
que en la actualidad existen entre los diferentes 
Gobiernos europeos y el que preside el S r . Sa-
gasta, correspondiendo gran parte de estos éxitos 
á las gestiones del Sr. Moret y á su iniciativa 
como»Director, dentro del Gabinete, de la políti-
ca exterior del Gobierno español. 

L O D E L V A P O R C O R R E O 

« V e r a o r u z . • 

Dicen de la Habana á Las Soledades de Nue-
va York: 

«E! vapor correo Veracru:, de ¡a Compañía 
Trasatlántica española, navegando á la altara d* 
Jaruco, distante 50 millas del puerto de la Ha-
bana, al que se dirigía, tuvo averia en la máqui-
na, y siendo arrastrado por la corriente, se 
mandó á fierra un bote á pedir ua remolcador. 
Le enviaron en su auxilio el remolcador Aitto-
nio Lopet y el vapor trasatlántico Panamá, que 
ie hallaron á diez millas de la Habana, donde 
entró sin novedad el 16 de Abri l á las siete y 
media de la noche.> 

Con los elementos de que dispone la Compa-
ñía Trasatlántica, es casi imposible que ocurran 
siniestros de grave consecuencia á sus bu-
ques. 

No es exacto lo dicho por un periódico de 
anoche respecto a la reaparición de duros falsos 
con el busto de Alfonso XIH, toda vez que el 
único que apareció el mismo día que se puso en 
circulación dicha ciase de moneda, resultó de las 
diligencias practicadas por el Juzgado instructor 
y de los dictámenes de la sección de grabado y 
ensayos déla Casa de Moneda, que aquella m o -
neda era legítima, 

La reaparición, pues, no existe. 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

Hablan los periódicos de un manifiesto políti-
co del Sr. Lópeí Domínguez que está redactando 
en Córdoba el referido General. 

No sería extraño que la noticia se confirmase 
porque ya adelantó este propósito en el discurso 
que dirigió á sus amigos el jefe de los demócratas 
monárquicos. 

Será curioso leer lo ^ue diga el famoso Gene-
ral, porque no se parecerá en nada 4 lo que haya 
dicho en otras ocasiones. 

El Sr. Martos y *l Sr . Gamazo celebraron ayer 
tarde una entrevista en el despacho del Presiden-
te del Congreso. S e creyó que era una conferen-

P u n t o d e s u s c r i p o i d i l 

En Madrid, en 1» Admlnistrif-
ción, calle de la BiUioleca, n ú -
mero, 1, entresuelo izquierda, 
dirigiéndose al Administrador, 
D. Juaa Garci» de la Pedros». 

Los precios de U suscripción 
aumentan una peseta por t r i -
mestre girtfido á caigo de IO0 
suscritores. 

N ú m . 2 .261 

puso que le fuera admitida y que se nombrara al 
Sr . Revuelta. , 

Hecha la correspondiente pregunta, la D i -
putación acordó lo contrario de lo propuesto por 
el Sr. Presidente: esta fué la primera indisciplina 
de la'mayoría, pero no la úlnma. 

El Sr. Marqués de Sardoal sostuvo luego una 
breve pero viva discusión con cl Sr. Pérez de 
Soto, después de !a cual prrguntó á la Diputación 
si aprobaba su conducta respecto de la gestión que 
había practicado en el asunto que acababa de w r 
obieto de discusión, y como algunos Diputados 
pidieran la palabra para explicar su veto, aban-
donó la Presidírncia—que volvió á ocupar «J s ^ 
ñor Lomas—bajó á los escaños y presentó verbal-
mente la renuncia del cargo de Presidente de la 
corporación. , ,. 

ríecha la pregunta correspondiente por el di-
putado Secretario, las oposiciones abandonaron 
l salón, imitando su conducta alguno de la ma-

Verificada la votacián. resuhó no admitida 
por 10 votos, que era el número de los presentes. 

El Sr. Vicepresidente dis;iuso que se pregunta-
ra en seguida si la Diputación autorizaba al Pre-
sidente para continuar las gestiones cerca del A l -
calde, y algunos Diputados pidieron la palabra 
para explicar su voto 

— No hay palabra! Se va á proceder á votar . 
— >rotesto—dijo el Sr. España—¡Vamonos 

fuera todosi—Y uno tras otro abandonaron al 
sala, produciéndose aran confusión, á que puso 
término el Vicepresidente cubriéndose y diciendo; 

— S e levanta a sesión. 

L a sesión celebrada a j e r tarde fué animada y 
turbulenta. 

Abierta por «1 Vicepresidente, Sr . García 
Lomas, preguntó el Sr. Peláez—de buena fe, se-
gún dijo después—cuál era el estado de las ges-
tiones hechas por la subcomisión encargada de 
buscar local para los enfermos de San Juan de 
Dios. 

El Sr . Ranees contestó que se había ocupado 
precisamente hoy en examinar la parte de edificio 
sobrante—despuis de prolongada la calle de Bai-
lén—del antiguo palacio del Infantado, y que, 
aunque se esperaba el dictamen facultativo, al 
cual habría que atenerse, entendía que, por ser 
casa vieja, necesitaría la Diputación gastar m u -
cho dinero en ponerla en condiciones de albergar 
í los enfermos; y si el Ayuntamiento exigía algu-
na cantidad por el alquiler, no merecía la pena 
de acceder á ello. El ^r. Rancés terminó presen-
tsndo la renuncia del cargo de individuo de esa 
subcomisión. 

Ocupada la Presidencia por el Sr. Marques 
de Sardoal. hizo la historia del asunto, y dijo que 
hasta ahora era sólo un proyecto y que no debía 
discutirse: que él había practicado gestiones ofi-
ciosos cerca del Alcalde para ver si el Ayunta-
miento cedía en bueaas condiciones dicho local, 
y que la subcomisión presentaría dictámen des-
pués de estudiado el asunto, y entonces era opor-
tuno el debate. 

Respecto de la dimisión del ár . Ranees, pro-

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 

La sesión se abrió » laa dos y cuarenta y 
cinco minutos, ocupando la presidencia el señor 
Marques i e l&Habana, j ul banco azul el seüor 
Ministro de Hacienda. 

El Gobierno fraacea ha dado orden para l& 
iutroduccióá en el territorio de la_vecinft repú-
blica da Ins barricas de vino español detenid&a 
en Henday», sin necesidad de reconocimiento 
alguno. - . . . 

E l Sr. Escudero di6 esta satisfactoria noticia, 
al Senado, v añadió que e l Gobierno francés 
habia cedido á reclamaciones del nuestro, y 
obedecido á esas corrientes de inseguridad e n 
el proceder, impropias de Gobiernos serlos y 
formales. 

Se entró on la orden del día. 
E l Sr. Fabié consumió e l segundo t u r n e e n 

contra de la totalidad del dictamen sobre e l 
proTCCto de ley de Tesorerías. 

A l orador le aferraba la Idea de que al Ban-
co de España, por sus múltiples gestiones, p u -
diese caber la triste suerte que en 1848 cupo a l 
de Ban Carlos, y le parecía altamente conve-
niente á los intereses del Banco y del pais, que 
limitase au misión á la circulación fiduciaria. 

Dijo que la catástrofe bancaria de 1848 afec-
tó k una localidad de esta Corto, y que la del 
Banco de Espaua afectarla al país entero. 

Reconocio los pirogresos realizados por e i 
crédito público y afirmó que se anularían en el 
caso de que los distintos valores del Tesoro e le-
varán la deuda flotante á 700 millonea. 

Examinó extensamente la cuestión moneta-
ria deelarindo de absoluta necesidad modificar 
la ley de nuestra moneda, que constituyo una 
excepción en Europa, y exponiendo los mconve-
Bientes de nuestro estado monetario, limitado 
á la circulación exclusiva de la plata, j que u r -
ge normalizar. 

E l Sr. Ministro de Hacienda, abriendo u a 
paréntesis en el debate, leyó un teleOTama de 
Santander negando que hubiesen llegado a 
aquel puerto cinco mil sacos de harina extran-
jera y diciendo que no tema por lo mismo f u n -
damento alguno la noticia de que se hizo eco el 
Sr. Rodríguez Diez de haber sido reembarcados 
para la Habana. , 

Rogó á los Senadores que hiciesen las denun-
cias de hechos análogos en el terreno particular 
y privado para que injustamente no se quebran-
te el crédito de l a Administración. 

Cerrado el paréntesis, contestó el Sr. Bada 
y Delgado al discurso del Sr. Fabié descartan-
do las cuestiones de Hacienda que no se re la-
cionaban directamente con el dictamen que se 
discutía. , , ^ 

El Sr . p o l o de Bernabe consumió el tercer 
t u m o en contra de la totalidad del proyecto. 

Elogió al Sr. García Torres, censuro que los 
Senadores prefiriesen las carreras de caballos 
á los debates de Hacienda, expuso la situación 
del Banco que le impone la necesidad de p r o c ^ 
der con prudencia, y disertó sobre la Deuda p u -
blica diciendo que la agricultura no puedo so-
portar la carga que representan los intereses 7 
que éstos son superiores á los que se pagan en 
los demás países de Europa. 

El S r . Duque de Veragua pronunció un bre-
ve discurso para llenar los deberos de cortesía 
con el Sr. Polo de Bernabe, que apenas había 
tocado la materia del debate. 

Se dieron por terminadas las deliberaciones 
sobre la totalidad del dictamen. 

E l Sr. Bosch (D. Alberto) combatió el art icu-
lo 1.*. dieiendo que el Ministro de Hacienda p a -
rece que se preocupa más por ios intereses del 
Banco de España que por los del Estado, 7 que 
el proyecto no tenia otro objeto que pagar lós 

Ayuntamiento de Madrid



i! I El Eco Nacional. 

fftTores qoe dispecaó el citado establtcimianto 
&l tomar en arrendamiento la renta de tabaeos. 

Bedujo del examen de loa ppojectos, tanto 
políticos como económicos, que el Gobierno ac-
t u a l ea Gobierno arbitrario, sin rumbo defi-
nido. 

£1 Sr. Ministro de Hacienda contestó al se-
Sor Boscb que a l hablar del rambo político j 
económico delGobierno. lo había hecho S. S . mi-
rando aai toismo, pues el Gobierna tiene progra-
m a definido que está cumpliendo lealmente. 

Dijo que el crédito del Banco delw sor m u j 
sólido cuando resiste inalterable las repetidas j 
constantes censuras que se dirigen á su cartera; 
que el Estado había obtenido r e n t a j a s índisou-
tibles del citado establecimiento; que el p r o j e e -
to que se discutía no era el pago de favor por el 
arrendamiento de la renta de tabacos, puesto 
que las negociaciones fueron anteriores al con-
curso; que al tratar de arrendar este servicio de 
l a renta de tabacos no pensó en el Banco Es-
paña, j que la situación de la Hacienda, lejos 
de ser de ruina, va siendo cada día mejor porque 
•I déficit va desapareciendo, y desaparecerá más 
si se aprueban los nuevos impuestos, j porque 
e l alto precio de nuestros valores representa sol-
vencia, seguridad de pago, buen estado finan-
ciero. 

Se estendió en consideraciones para demos-
trar la utilidad del proyecto que encomienda al 
Banco la función de caja; j que este servicio se 
hará coa mayor perfección y economía, sin que 
l legue á ser cuentadante e l citado estableci-
miento de crédito. 

Afirmó que el Banco no ha llegado al l ímiU 
legal y posible de la circulación fiduciara. 

Dijo que los Gobiernos no pueden acordar 
sino paliativos para l l e g a r á la normalidad de 
nuestros cambios, y que el medio más eficaz 
de lograrlo es desarrollar nuestro comercio y 
aumentar nuestra exportación. 

Se levantó la sesión á l a s siete menos cuarto. 

C O N G R E S O 
Entrándose en la orden de! dia, continuó la 

discusión del dictamen sobre subvención al fe-
rrocfirril de Canfranc. 

E l Sr. Los Arcos hi20 larga historia del 
asunto, consumiendo el tercer turno en contra 
y censuró el proyecto de ferrocarril bajo el pun-
i ó de vista de sus inconvenientes p a r a l a defensa 
nacional. 

En su concepto, son más útiles por sus con-
diciones comorciales los ferrocarri e s del No-
guera Pallaresa y del Roncal, que el de Can-
franc. 

Aseguró que si son de imp«rtancía los inte-
reses comerciales del pais, también lo son, y en 
irimer término, los de la defensa del territorio, 
os de la independencia nacional. 

Por todas estas consideraciones que expuso 
muy ámpliamente, opinó que en este asunto de 
ferroi-arril de Canfranc, como sucedió con el de 
Cáceres, juegan grandes influeneiB», más que la 
necesidad verdadera y el interés general. 

E l Sr. Castellano, de la Comisión, defendió 
e l dictamen, manifestando que siendo el señor 
L e s Arcos representante de Navarra, todas las 
venta jas las encuentra en el ferrocarril del 
Roncal y todos ios inconvenientes en el de C a n -
franc. 

E l Sr. Arcos rectificó. 
E l Sr. Alvarez Capra habló para alusiones, 

declarándose partidario del ferrocarril de Can-
franc . 

Se procedió á la votación nominal pedida por 
los republicanos, y resultó aprobado el dicta-
men por 99 votos contra 7. 

También se aprobó el artículo adicional que 
ae refiere á un ramal de Zuera á Turañana. 

Se levantó la sesión á las siete. 

T E L E G R A M A S 
D E L A A G E N C I A t F A B R A . 

VIENA S.—Segün despachos de Aténas, prosiguen 
activamente los trabajos del Canal marítimo de Co-
rinto. 
{¡QVarios Oácialesde cnarina é ingenieros extranje-
ros han exainínado las obras, quedando en txiremo 
aatis fechos. 

La prensi oficiosa heiénica desmiente categórica-
mente que agentes «ieaos traten de producir un mo-
vimiento insurreccionaren Macedonla. 

Se ha conjurado el temor de un rompimiento entre 
la Sublime Puerta j el Gobierno de Atenas. 

Carece en absoluto de fundamento que Grecia tra-
te de convocar las reservas del ejército. 

El Rev Jorge continúa en Corfú. 
PARIS 8.—A pesar de la viva oposición de los re-

ptjbticanos inoderados, el Ayuntamiento de París acor, 
dó conceder un socorro á Jos obreros de las ^bricas 
de Tídrio declarados en huelga. 

PAHIS 8.—La Círaara dí representantes de B¿lgi. 
ca ha aprobado un crédito de 600.000 trancos para Fa-
Tarecer el concurso de productos belgas i la Exposi-
ción Universa! de Par/s de 1889. 

R" 'MA 5-—La sesión de la Címara de esta noche 
ha sido interesante en su última pane. 

Ei Presidente del Consejo de Ministros, Sr. Crispí, 
pidió que se pusiese i U orien del d(» el presupuetos 
de Hacienda. 

«Esto permitirá, dijo, que se discuta extensamente 
la política econónica del Gabinete y se formule uaa 
votación clara y explícita en vista de la cual el Go-
bierno acordará la conducta que debe seguir.j 

A pesar de la declaración del Sr. Crispí, U Cámara 
acordó que htsta que termine el debate relativo á la 
«uestíón de Africa, no comience el tle los presu-
puestos. 

PARIS 9,- Ei banquete que debía presidir hoy si 
General Boulanger ha sido aplazado indeñaidimeate. 

PARIS9.--EI célebre explorador francésBrt^a 
llegó ayer i esta capital. 

Dentro de tres nieses se propone regresar al 
Congo. 

HABANA 8.—Hoy ha llegado i este puerto sin no-
vedad i bordo el vapor correo de la Compañía Trasat-
lántica San Agustín. 

MANILA 8.—El vapor correo de la Compañía 
Trasatlántica Santo Zktming*, ha llegado hoy i este 
puerto sin novedad i. bordo. 

PARIS 9.—Los periódicos franceses, fundándose en 
noticias que, según dicen, han recibido de Milán, pre-
tenden aienúar la Importancia de las ovaciones de que 
ha sido objeto la Corte de Bolonia con motiro de la 
apertura de la Exposición de aquella ciudad. 

Dicho» diarios suponen que la popularidad d«l 
Rey Humberto ha disminuido considerablemente des-
de que el Gobierno de Roma se adtürió á la triple 
ahanza, la cual creó graves diñcultade» entre Francia 
é lulia con detrimento de ios interese» mercantiles 
industriales y agrícolas de la Península. 

Esta tensión de relaciones, añaden, ha sido la 
verdadera causa de que ambo» Gabinetes no se hayan 
entendido para la celebración de tjn tratado de Comer-
cio, y de aquí loa perjuicios que sufren muchos inte-
reses itshanos. 

Según los mismo» periódicos franceses, nadie ig-
nora que los principales hombres de Estado italianos 
incluso el mismo Sr. Crispí, no siguen de buena cana 
esta pelitica extranjera. 
i . Con este mot-vo hacen un psrangón entre la polí-
tica de sincera neutralidad seguida por España anta 
l u complicaciones europeas que asienazas, y la de 
Italia en sus relaciones exteriores, y dicen que sería 
mejor que el Gobierno de Roma imiuse dicho ejem-
plo. ' 

Pretenden que muchos poiftieos italianos opinan 
de esta manera, sosteniendo que en el caso de que 
estalle una guerra, Italia y España deben limitarse á 
observar la neutralidad mas absoluta. 

LONDRES 9(via cable Bilbao).—ParnéII, hablando 
anoche en un banquete que dió en su honor el Casino 
liberal, de los asuntos irlandeses, se ocupó extensa-
mente del liltimo documento pontificio relativo i los 
miimos, pretendiendo que ha causado una gran per-
turbación en las conciencias. 

Añadió que U Liga nacional y el partido parla-
mentario irlandés, jamás han aceptado lo» procedí-
^'«ís"" * quieren apelar algunos irlaa-

LISBOA 9,—El Diario Jel Comercio, para corrobo-
rar el rumor de que el Rey de Portugal se lia agra-
vado, dice que es probable que el Rey delegue en el 
Príncipe heredero D. Carlos su» poderes y la firma de 
los decretos, porque al .Monarca le causa mucha fati-
ga escribir. 

ATENAS 9.—El Gobierno turco ha puesto en li-
bertad a vanos macedonios comprometidos ea las 
pretendidas intrigas griegas. 

La Reina de Grecia saldrá la semana próxima con 
dirección á San Petersburgo. 

PARIS 9,—Un de.̂ pacho de la Legación de Chile 
dice, que los desordenes del JO de Abril en Santiago 
fueron un hecho aislado, 

Añaden que los autores del atentado contra los 
tranvía» han sido castigados v que reina completa 
tranquilidad en aquella capital 

LONDRES 9 (vía Cable Bilbao). - Un despacho de 
l angw techado esta mañana, que publican los perió-

dicos de la tarde, dice que la cuestión pendiente entre 
los Estados Um .os y el Sultán de Marruecos, ha que-
dado arríRlada detinitivamente. 

MILAN 9.-EI Emperador del Brasil ha pasado la 
noche tranquilamente. 

La pleuresía y la fiebre decrecen, El Doctor Sem-
«"^«••wedad sigue su curso regular. 

BERLIN 9,—El Emperador no ha pasado tan bien 
la última nocfte como la precedente. Sin embargo, su 
estado es bastante satisfactorio. La fiebre ha desapa-
recido esta mañana y las espectoraciones son menc« 
abundantes. 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

TELIORAHAS DE tLA CORRESPO.-IDENCIA,» 

Alicaníí , y (l2'30 t.) 
El berzantin-goleta Xepiuno ha naufragado 

«n Santa Pola, sin ocurrir desgracias per.Ouaics. 
Ha llegado á Orihuela el Sr . Ruiz CapJepónt. 
E n nuestro teatro del C¡r«o actuará una com-

pañía de zarzuela, dirigida por el Sr. Soler. 
Se Huuncia un cerijcaen literario para las fies-

tas de la Vjrgen ds los Remed.or, patrona de Al i -
cante .—Elua ic i i t . 

Vleda, 9{ii'2o) 
Se ha publicado la sentencia en la causa de los 

consumos. Por el primer delito de incendio han 
s do sentenciados uno de los reo» á diez y seis 
años, tres á catorce y uno á dos. Por el segundo 
incendio, seis á diferent-s penas correccionales; 
Dor hurto 19 á penas correccionales; absuelios t4 
La senteaciii ocupa 15 pliegos y abraza 37 resul-
tandos y 42 considerando».—tfarrtiff 

Granada 3 (i0'40 m.). 
. Ayer por la tarde se verificó e! entierro del 
joven Huei;tas. presidiendo el duelo el ¡efe de 
Obras publicas ,ér . Kute, que lo era suyo;D. Pa-
blo Jiménez, jefe de los zorriilistas de la capital v 
p . \ ícente Arteaga. presidente del Fomento d i 
i_as Artes. Iban también en la presidencia los se-
n o « s La Hoz Francos y jefes de los partidos po-
líticos y Mgtaan los periodistas de ésta y corres-
ponsales de la prensa de Madrid y una mis» com-
paCTa de obreros, artistas é industriales que ce-
rraban el séquito fúnebre. 

A i dar tierra al cadáver pronunciaron discur-
Ms conmovedores los S r e s . W , director de la 
p w e i a Normal y Francos Rodríguez, quien re-
corao que h a « poco tiempo, el malogrado Huer-
tas (la&ia dejado oír su vigorosa voz en el Círculo 
zomllista de Jladríd. Hace tiampo que no pre-
«nciaba Granada un espectáculo tan hondamen-
te conmovedor ActiíuHO. 

C a a t o l l d n . — U n periódico de la mencio-
natU localidad dice, que de las pesquisaa prac-
ticadas por la Guardia civÜ en averiguación de 
los autores de los recientes robos verificados en 
la iglesia de Alcalá de Ciiisuert, iian producido 
w m o resultado e l descubrimiento en una finca 
de ia partida de -Uoocebre, sita en aquel termi-
no, de una máquina de gran potencia para acu-
nar moneda, de la que 36I0 faltan el maclio de 
la tuerca y varios cuños. 

Reconocida minuciosamente la referida finca 
y en una habitación de la casa do la misma, d i s -
tante unos quinientos metros del sitio en que se 
nai lalamáquina.sehaencontradoenterradaenel 
pavimento una gran viga de madera empotrada 
y sólidamente cimentada con los tornillos de su-
jecioa, ranuras y bajo relieves, que coinciden 
totalmente coa la base de la máquina, hallando 
entre los escombros resultado de la escavación 
pedazos de metal y una moneda mal acuñada 
señal evidente de que allí estaba montada 

Dicha máquina, moneda y demás efectos han 
sido puestos a disposición del Juzgado, quien ha 
ordenado la detención de un auieto. arrendata-
rio que ha sido de la citada finca y presunto a u -
tor del robo de la iglesia. 

Ayer mañana, i las doce, fué conducido al ce-
menteno de la Sacramental de San Lorenzo el 
cadaver de la señora doña Aurora Mellado de Pé-
rez, hermana de nuestro querido amigo el Direc-

á f In^pareiat, D. Andrc» Mellado. 
El feretro, de hierro galvanizado, iba condu-

a d o en una carroza tirada por cuatro caballos 
empenachados, y sobre él se veían multitud de 
hetroosas coronas dedicadas por los amieos é in-
dividuos de la familia. 

Detrás d d coche fúnebre marchaba un nume-
roso acompañamiento, que presidía el Sr. T r o -
yano, hermano político de la finada Entre los 
concurrentes vimos á los Sres. Castelar, Conde 
de Oalarza, la redacción y administración de El 
i9iparctal, redactores de los periódicos más im-
¡ortantes de esta Corte, Diputados, hombres p o -
lücos y literatos, qus acudieron á rendir este ú l -

timo homenaje de cariñoso respeto á la virtuosa 
nnada. 

El Sr. Ministro de Marina llevó ayer á la firma 
de S. M. los decretos y disposiciones siguientes: 

Promoviendo á sus inmediatos empleos a l In-
;eniero jefe de primera clase D. Benito de A l z o -
a, al de segunda D. Salvador Torres, y al Inge-

niero primero D. Francisco Herró. 
—Nombrando: Oficial primero del Ministerio 

al Capitán de fragata D. José Calderón, y segundo 
al Tímente de navio de primera clase D. Enri-
que Ramos Azcárraga. 

—Disponiendo que los Contraalmirantes don 
.Miguel Manjón y D. José Maymó cesen en los 
c a w s de comandante general d d apostadero de 
la Habana y de la escuadra de instrucción, y nom-
brando en su lugar á los Generales de la armada 
D. Juan Martínez íllescasy D. José Carranza. 

—Disponiendo que el Contraalmirante don 
Juan Martínez Ilescas ce.« en el cargo de segundo 
jefe del departamento de C i d i z . 

O o n t o n i d o d i o u n a t o n e l a d a d e 
o a r b d n d o p i e d r a 

Esperiencias muy cuidadosa.-i hechas por un 
químico ingles han hecho conocer las sustancias 
y el peso relativo de las mismas que constitu-
yen una tonelada de carbón de piedra. L a s e x -
periencias hechas ñacen ver que, además da 
gas, una tonelada de carbón produce 1,500 l i -
bras de coke, 20 galones de amoniaco y 140 l i -
bras de brea. Ahora, una destilación destructi-
va de esta cantidad de broa dá por resultado una 
sírie de sustancias, serie á la verdad maravi-
Uosa al considerar que existe en un cuerpo de 
la apariencia del carbón de piedra; y nuestra 
admiración 6xcit& inÁs cu&zido Uo^&nios 4 
última sustancia, el tolueno, do la cual ae ha 
obtenido la sacarina, de que hablaremos otro 
día, que se cree ser 230 veces más dulce que el 
azúcar de cana. 

He aquí las sustancias y sus cantidades e x -
traídas de las 140 libras de brea: 

Pe^ 70 libras. 
Creosota 17 „ 
Aceites pesados J4 , 
Amarillo da Nafta 9 l i2 onza. 
Naftalina 6,3 übfa. 
Naftol 4 1,4 „ 
Alizarina 2 1T4 « 
Nafta solvente 2 l ió « 
Fenol I l i 2 11 
A-iiráa • 1 h á „ 

1 l i l » « 
Toludina 0,79 o 
Antraeina 0,40 H 
Tolueno o,09 M 

B A N C O H I P O T E C A R I O 

Bajo la presidencia del Sr. Gullón y con regu-
lar asistencia de C»nseieros, se celebré ayer la 
Junta de este Banco, habiéndose aprobado por 
unanimidad los acuerdo» siguientes: 

1." Que se aprueben las cuentas del ejercicio 
de 1887, presentadas por el Consejo de Adminis-
tración, y los actos del mismo, entendiéndose que 
de la aprobación del Balatce se deduce la de la 
distnbución ya hecha á los señores accionistas de 
k cantidad de i .200,000 pesetas que constituyen 
el dividendo de ü por 100. 

2.* Quesedistine al fondo de reserva obliga-
tona el 5 por 100 de los beneficios líquidos, se-
gún dispone el párrafo i,* del art. 131 de los E s -
tatutos, ó sea una suma de 80 904*25 pesetas. 

3.- Que según lo di^uesto en el párrafo" se-
gundo del mismo art. 131, se apUque á los admi-
nistradores el 10 por 100 que les corresponde del 
renMnente, y que de éste se reparta á los señores 
accioni.us un dividendo supletorio de i y 112 por 
100 sobre el capital desembolsado de sus acci^~ 
nes, llevando el resto á cusnta nueva. 

4 . ' Han sido nombrados Administradores, de 
cinco de los seis á quienes toca cesar y del censor 
que se halla en el propio caso, los señores siguien-
tes: D. Francisco de Zabalburu, Sr. Conde de 
Mugmro y D. Luis Sílvela; monsiures E. Levier 
y C. Sauttrt-, y el censor Sr. Sales. 

Por los periódicos de Zaragoza vemos los de-
talles de la corrida de Beneficencia verificada 
anteayer en Zaragoza y cogida del Gaerrita. 

A l querer torear de capa al sexto toro y p r e -
pararse para hacer una suerte de frente por de-
trás. fué alcanzado y volteada. 

E l toro, que era de Ripamilán, acudió coa 
codicia contra el muchacho, hocicándolo repe-
tidas veces sin lograr engancharlo, hasta que 
merced á la intervención de varios capotes, sa-
lió «1 toro huyendo. 

Guerrita fuá por suple á la enfermería, no 
teniendo otra lesión que un puntazo en l a parte 
interna del muslo izquierdo y erosiones en la 
cara. 

A n g e l Pastor, qoe tuvo que matar cinco t o -
ros, fue muy aplaudido y eaturo en extremo 
trabajador. 

Guerra, bien. 
De los banderilleros sobresalió Moglxo; pi-

cande, el Pajarero. 
Los toros de Klpamil in y Carriqoirri s o han 

hecho más que pasar . 

A y e r tarde á las dos y media, bajo la presi-
dencia del Sr . Alcalde, celebró sesión «1 A y u n -
tamiento. 

El Sr. Abascal puso en conocimiento de lo» 
Concejales ia invitación d e l S r . Obispo para que 
asista la Corporación á la misa de campaña que 
ha de tener efecto el día 15 del actual, acordan-
do el Ayuntamiento dar las -gradas por dlch» 
atención. 

m Sr. Gómez Herrero excitó el celo del s e -
ñor Presidente y Tenientes de Alcalde sobre T Í -
gilancia de los establecimientos de expendícióa 
de comestibles para evitar desgraciados sucesos 
como los acaecidos recientemente, por las m a -
las condiciones de algunos artículos. 

El Sr. Abascal dio segiridadea de haberse 
redoblado la inspección y vigilancia de dichos 
establecimientas. 

Se aprobaron después dictámenes de l a s C o -
misiones de Hacienda, Policía urbana. Obras, 
Beneficencia y Ensanche, levantándose l a sesión 
á las tres para constituirse el Ayuntamiento e a 
sesión secreta. 

E s cierto qus llegará pronto á Barcelona, a l 
mismo tiempo qoe otras escuadras extranjeras, 
una de diecisiete buques de l a nación francesa, 
como en otro l u n r decimos. 

Be ha dicho ñiera de España que esto par«^ 
cía un alarde de fuerza y hasta una bélica a d -
vertencia ante las contingencias del porvenir 
europeo, y ante semejantes absurdos, el Gobier-
no francés se ha apresurado á publicar uaa aotK 
oficiosa, declarando que e l envío de la escuadra 
era demostración de afecto y simpatía á la N a -
ciónespañola y homenaje de honor, como e l 
rendido por otras naciones á la Augusta señora 
que rige nuestros destinos. 

Lo qae hay en esto es, ai acaso, emulación 
caballeresca que España debe agradecer por la 
que significa en favor del pais y de la Beina . 

F * r o o e d I i i x i e i i . t o B p a f l a m e n t a i * l « a 
i i o r t o - a i u e c i o a n o s . 

De Washington participan al Ecali, de 
Nueva York, una cómica aventura ocurrida el 7 
de Abri l al célebre literato de Massachusetts, 
Mr. Henry Cabot Lodge, que ocupa un asiento 
en la Cámara de Representantes. 

Mr. Lodge formaba parte de la brigante com-
pañía que concurría á una partida de caza o r g a -
nizada por Mr. Oregor, propietario de ua perió-
dico do iport bien conocido. 

Mr. Lodge hizo proezas en la cacería hasta 
el punto de ser proclamado vencedor, recibien-
do de Mr. Cleveland el premio ee sus triunfos. 

Pero pronto se cambió su gozo en tr isteza, 
ea presencia misma de la belleza que admiraba 
sus proezas. Acercóscle un agente del sargento 
de armas, el cual, tocándole en ol hombro, l e 
Intimó que acudiera á presentarse en la barra 
de la Cámaza por haberse ausentado sin l i -
cencia. 

Separado de la brillante cohorte cinegética, 
de la presencia del Barón de Struve y de las h i -
jas del Ministro británico, tuvo que bajar la c a -
beza y seguir, custodiado por el agente, su c a -
mino para responder á su partido y á su país de 
no ayudar á stis colegas en la defensa del pro-
yecto de ley sobre contribuciones directaa. 

Mr. Lodge estaba vestido en rigoroso traje de 
caza: botas altas, calzón de color, chaqueta 
corta; y si el agente de sargento de arman h u -
biera procedido coa arreglo á Ordenanza, le h a -
bría llevado á la barra de la Cámara ta l como 
estaba. Mr. Lodge pidió al agente que le permi-
tiera mudarse de traje, pintándole con persuasiva 
elocuencia el triste papel que haría á los ojos de 
sus colegas en semejante atavio. 

El agente comprendió e l apuro de Mr. L o d g e 
y lo concedió el permiso . Una hora después e n -
traba Mr. Lodge en la Cámara en su t r a j e 
acostumbrado, y permaneció tranquilamente e a 
su asiento durante el resto de la sesión. 

El Sr. Montero Ríos, á su llegada á Ponteve-
dra, ha sido objeto de una canñosa manifesta-
ción por parte de la Diputación, Ayuntamiento, 
Sociedad Casino, Recreo de Artesanos, Juegos 
Florales, Instituto, Escuela Normal, Asociacióa 
pedagógica, del Comercio y de la Industria y por 
muchos amigos particulares y políticos, que toato 
de Pontevedra, como de otras poblaciones inme-
diatas, habían acudido á saluaar al ilustre Presi-
dente del Tribunal Supremo, 

Lamenta ua periódico que el joven D. Casto 
Méndez Núñez, sobrino del Aimirante de los 
mismos nombres y apellidos, haya sido aproba-
do, pero sin plaza, en loa últimos exámenes de 
ingreso en la Bscuela Naval, añadiendo que ha 
sido menos afortunado en esto que otros aspi-
rantes hijos ó parientes do marinos vivos. 

Aparte de que entre los IS jóvenes aproba-
dos sólo uno tiene parentesco muy iamediato 
con un Oficial general de uno de los cuerpos de 
la Armada, crea el colega que e l tribunal de 
exámenes no ha tenido en cuenta otra cosa que 
la suficiencia demostrada por los opositores ea 
los ejercicios practicados; y al dirigirle cargo 
tan infundado, demuestra e l colega desconocer 
ea absolnto el resultado de los exámenes, pues 
entre los desaprebados los hay que l levan ape-
llidos ilustres ea la marina. 

De Bl Correo: 
«Por haberse entrado hoy temprano en la o r -

den del día del Congreso, e Sr . Gamazo no ha 
podido apoyar la proposición del ferrocarril de 
Ariza; creyendo nosotres que sobre esto, y sin 
duda para anunciar el apoyo da. esta proposición 
el viernes, habrá sido la conferencia esta tarde 
c e l e r a d a por el distinguido Diputado de Castilla 
con el Sr. Martos. 

Por cierto que no es exacto, contra lo que a f i r -
man algunos colegas, que el Sr. Gamaxo coafe-» 
renciara ayer tarde con el Sr . Sagasta.» 

Ayuntamiento de Madrid



i! I El Eco Nacional. 

X j A p i z p a r a e s o r t b i r s o b r e 
e l v i d r i o 

Há aqui la formáis: se funden 4 psrtes en 
peso de esperms de ballens, 3 psrtes en peso de 
sebo, 7 2 partes en peeo de cera. 

A la mezcla se añade, como materia coloran-
te , 6 partea de minio ó azul d s Prasia, s e ^ n «1 
color que ae desee. 

L a pasta se reduce deapaéa á pequeños ei l ia-
dros ó prismas, j sin máa qaedan nechos lapi-
ceros, que deben conaerrarae en frascos de TÍ-
drio & propósito, es decir, estreclios y altos. 

Los signos trazados con esta clase de lápii 
tienen la ventaja de poderse borrar sin dejar 
seña l alguna sobre el cristal. 

B a t e r í a s d e a o i i m n l a d o r e s . 
Seguü el Electric Beoien!, las baterías de acu-

muladores que basta ahora presentaban graves 
inconrenieatea para su adopción, por la falta de 
«zperiencia en los inventores qae os construían 
defectuosos, no en la disposición de sos celdas 
sino en la manera como deberían colocarse es-
t a s para cargarlas j d e s c a r n r l a s , sin producir 
«1 escape del sulfato por los tapones que se 
abrían a l ajustar las placas, »e ba logrado des-
pues de muchos tropiezos que se creían insape-
rables evitar este grave inconveniente de q u e 
resultaban otros de no menor importancia, pero 
que vencido aquél quedan los demás también 
allanados de ta l manera, qae el uso de laa ba» 
t e n a s de acumuladores l legará á generalizars-
ZQUCkO. 

L a k e r o s l n a 
c o m o p r e v e n t i ' v o d e I n o r u s t a -

e i o u e ^ e n l a s o a l d e r a s . 

Bata Utilísimo empleo de la kerosma ña sido 
dilucidado en una disertación leída en una re-
unión de la Sociedad Americana de Ingenieros 
mecánicos, y se basa en un experimento de gran 
peso; nada meaos q̂ ue en tres calderas de la 
Compañía de luz eleetrica de Jersey C i t y , dos 
d e IW caballos y otra de 150. Los tubos de es-
t a s calderas tienen 4 pulgadas de diámetro, y el 
s g u a de que se hacía uso era tan impura, que 
e l sedimento á ocasioaes medio llenaba los t u -
bos. Para prevenir estas incrustaciones tan pe-
ligosas, se ocurrió á varios expedientes, y visto 
que ninguna era satisfactoriamente eficiente. 
S i ocurrió á l a kerosina, resultando este tan efi-
caz que, cuando se lo empleó por primera vez, 
l a escama tenia un cuarto de pulgade espesor. 

Durante un mes se introdujeron en la ca lde-
ra dos botellas y media de kerosina, cada dos 
días, y al cabo del mes las incrustaciones, don-
d e no se disolvieron estaban tan ñojas, que un 
raspador las arrastraba con gran facilidad. Con-
tinuando las experiencias se adoptó como regla 

{loner una bote la de kerosina diariamente en 
as oalderas de lüO ^caballos y botella y media 

e n las de l.>0, vaciar diariamente la caldera en 
l a altura de las des l laves del nivel y tota lmen-
t e todos los meaes. E l agua en ambos casos se 
l leva toda la suciedad. Otra ventaja se obtiene 
•con el uso de la kerosina, y es mantener limpos 
loa tubos de cristal de las calderas. 

S U C E S O S D E A Y E R 

E l sereno de comercio de la calle de P e l i -
gros detuvo en la madrugada de ayer á doa s u -
j e t o s que intentaban robar el escaparate de l a 
tienda de tapicería establecida en e l número 11 
de dicha calle. 

Con los úti les del oficio, fueron puestos á 
'^sposición del Juzgado de guardia. 

— A las nueve y media de la mañana, en l a 
cal le de Toledo, fué atropellado por el carro que 
«1 miamo conducía, Mariano Salcedo, de sesenta 
7 dos anos, ocasionándole la fractura de la c l a -
v icu la izquierda. 

Conducido á la Casa de Socorro del distrito 
de la Latina, se le hizo la primera cura, siendo 
después trasladado al Hospital clínico de San 
Gár os. en gravísimo estade. 

— E n la calle de Santa Isabel, núm, 12, cuar-
to tercero, habitación de Doña Eugenia López, 
verificó ayer tarde un robo consistente en varias 
a lhajas y doce duros en metálico. Practicadas 
las diligencias por el Subinspector del distríto 
del Hospital, dieron por resultade la captura de 
los autores d e l delito, q u i n e s en unión de los 
objetos robados fueron puestos á disposición del 
Juzgado de guardia. 

Se ha coikstituido en Madrid una j u n t a de 
socorro para aliviar en lo posible las desgracias 
surgidas por consecuencia de las nieves en loa 
concejos de Cabrales yPeSamel lera . 

L a componen D. Alejandro Món, Presidente; 
D. Ramón Rojo, Uesorero; el Diputado D. Basi-
lio Díaz Ti l lar y gres. D. Fructuoso y D. José 
Fernández, D. José Balmori, Prieto, como T o c a -
lea, y Socrelario, el conocido industrial D . P e -
dro Miembro. 

Se han recaudado para aquel objeto 450 pe-
setas por el Centro de Asturianos, más de 700 
por la colonia cabraliega y procuran además del 
Gobierno que se abran trabajos á fin de poder 
atender á aa primeras necesidades. 

L a cantidad á que ascienden los desastres 
q^ue se deploran en dichos eoucejos pasan de nn 
jnillón de reales, habiendo desaparecido casi en 
totalidad la riqueza pecuaria, único modo da v i -
vir de aquellas pobres gentes. 

B a r n i z p a r a m a d e r a 

Se disuelven ICO gramos de borato de sosa y 
So de sosa caustica en un caldero que coatenga 
cuatro litros de agua, se hace hervir y se a ñ a -
den 450 gramos de goma laca y después 200 
gramos de ácido fénico. 

Este barniz se diluye en la mitad de su v o -
lumen de a^ua liirvierdo y se aplica en caliente 
eobre el objeta con una brocha f u e r t e . 

Da también buen resultado para resguardar 
la madera, pintarla con cal viva diluida en l e -
che agriada y que sea algo consistente. L a ca-
seína de leche forma con la ca l un compacto 
que impide Moetre la humedad en el interior de 
Ta madera, ^ modo qne durante muchos años 
queda perfectamente protegida de la acción a t -
mosférica. 

L a s maderas blancas se pintan con capa de 
cola de pescado, después se barnizan con l a s i-
gniente preparación: 50 gramos de Sandaraca 
disuelta en alcohol caliente, se mezcla con 50 
gramos de goma arábiga disuelta en a ^ a , a ñ a -
diendo luego 20 gramos de azúcar candeal y una 
clara de huero. 

Se aplica este barniz con un pincel, y luego 
que está bien seco ae frota con una muñeca de 
u n a para dar brillo á la madera. 

Para unir correas de trasmisión que estén 
expuestas á mucha humedad, se toma la nece-
saria cola fuerte que se remoja á la consistencia 
conveniente, se añaden tros cucharadas de acei-
t e de linaza cocido que se mezcla bien: cuando 
el aceite queda bien ligado con la cola, se añade 
una cucharada de Meudon mezclándolo bien in-
timamente. 

L a adición de este blanco es indispensable 
para dar gran consistencia y superioridad á la 
cola, con la cual quedan las correas tan bien 
adheridas que es difícil despegarlas. 

P o b l a o i d n d e I V u e ' v a Y o r k 
y o t r o s 

d a t o s e s t a d í s t i c o s 

Se calcula que e l número de habitantes de 
Nueva York pasa actualmente de 1.500.000, ain 
incluir 660.000 con que cuenta Brookiyn y H o -
boken, qne se puede decir que forman una sola 
población separada por los ríos del Este y Nor-
te , haciendo un total de 2.460.000 almas. 

Durante el año de 1887 las construcciones y 
reparaciones hechas en la ciudad de Nueva 
York solamente, Importaron más de 65 millones 
de peaoa, pudiendo asegurarse que no baja de 90 
millones l o gastado por este concepto entre 
Nueva York, Brookiyn y las otras dos poblacio-
nes adyacentes allende el rio del Norte ó H u d -
son. 

En valor do las transacciones efectuadas en 
la Bolsa ascendió á 86 millones de doliars en 
acciones á 7 millones en bonos del Gobierno y á 
367 millones en bonos del Estado y en ferro-
carriles. L a s operacioues en la Lonja de cerea-
les han comprendido 1,734 millonea de fanegas 
de trigo, 3 l f2 millones de barriles de harina, 
93 1[2 millones de fanegas de avena, 376 mil lo-
nes de maiz. L a s operacion98 en la L o u a de a l -
godón han comprendido como 30 millones de 
pacas de dicha hebra. 

La deuda del Municipio asciende á 91 mil lo-
nes de pesos. 

Durante el año en cuestión ocurrieron 34.023 
nacimientos y 38.938 defunciones, con lo cual 
queda demostrado lo que siempre se diee de 
Nueva York, que aus condiciones sanitarias son 
muy poco favorables. 

Es de notar que de l a s defunciones, casi la 
séptima parte ó sean 5 . 2 ^ proceden de t is is . 
Otras. 3.662 de pulmonía. 

El Asilo contenía, en fin deJDlelembre ú l t i -
mo 9.209 pobres, y durante el ano la policía h a -
bía alojado, por faita de hogar 123.353 personas, 
de ellas 68.196 hombres y ^ . 1 6 3 mujeres. 

Durante el mismo año llegaron al puerto de 
Nueva York 371.034 inmigrantes y 78.647 p a s a -
jeros. 

E C O S T E A T R A L E S 

O o m ^ e d l a 
Tiene ya tan acrediiado *u talento la sigaora 

Lina Novelli ante el púolico madrileño, que al 
anunciarse para la función de anoche el drama 

Dumas La signara dalle camelie, todo el m u n -
do tenía la seguridad y abrigaba la confianza de 
que la egregia actriz italiaaa habia de salir airo-
sa en el desempeño y ejecución de la difícilísima 
parte de Margarita Gautier. 

Esa confianza y ese crédito ba ido conquis-
tándolos palmo á palmo la modesta cuanto inte-
ligente actriz, que se ha presentado en nuestra 
escena sin hacerje preceder ni anunciar con 
bombos extrepitosos, y sin recomendarse con 
anticipados elogios. 

Un día, entusiasmando al púbücs con la in-
terpretación de su parte en ¿ a norte ciBÍle; y 
otro día, admirando y arrancando unánimes y 
espontáneos aplausos en la Rosella de A Santa 
íucía, ha ido poco á poco gaaando con su ta-
lento y con sus eminentes dotes artísticas, el 
puesto que le corresponde por su indiscutible 
mérito, esto es, por derecho propio. 

Todo el mundo, decimos, creía que en el pa-
pel de Margarita quedase en buen lugar; pero lo 
que no se esperabaa los espectadores fué el éxito, 
el triunfo y el inmenso $nc¿s que alcanzó la gran 
actriz; acontecimiento, tanto más importante y 
magno cuanto que hace pocos días habia repre-
sentado en Madrid esa misma obra la a/aaudíi 
Sarah Barnhardt. 

N« queremos «usañarnos con los vencidos ni 
desprestigiar á la célebre actriz francesa, porque 
esto sería aminorar la importancia del triunfo de 
Lina Novellí; pero sí hemos de decir una cota: 
quíunse á l a Sarah Bernhardtsus valiosas joyas, 
despojésela de sus ricos y extravagantes trajes, 
prívesele de sus lujosos abrigos é impídasela t t t 

fotitt maniere!, y ha desaparecido por complcto 
y absoiuumente todo to que hay en ella de a c -
triz notable quedando sólamente una comedían-
la vulgar y amanerada. 

En honor á la verdad, hemos de declarar y 
reconocer que <1 primer acto de ¿ 4 imu ana 

Caneliít es lo qne mejor hace en la obra la ac-
triz francesa; pero ¡ya quisiera la Sarah Ber» 
nhardt hacer un segundo, un tercero, un cuarto 
y un quinto acto como ios hizo anoche la L i n a 
Novellil En la escena de amor del primer acto 
con Armando Dnval; en la del segundo acto con 
este mismo, la que le sigue con el Conde y ta 
final de dicho acto con Armando; en la del acto 
tercero con el padre de su amante, y la siguiente 
en qne se despide de éste, arrancó la Lina No-
velli estrepitosos aplausos y llamadas i la escena. 
En todas ellas estuvo hecha una eminente actriz, 
una grandiosa actriz; pero en el acto último lle> 
gó al grado de lo sublime. 

La ovación fué inmensa, justa y merecida y 
bien ganada. 

Nos queda que hacer el última elogio de la 
Lina Novelli en esta obra para tributarle nues-
tro más entusiasta aplauso: Lina Novelli ha de-
bido estudiar mucho la interpretación de Mar-
garita Gautier en la eximia dramática italiana 
Signo ra Marini. 

Como no somos peritos en rasos, ni en enca-
jes, ni en moños, no podemos hacer una expli-
cación á nuestros lectores de los trajes ni de 
los joyas que lució anoche la Lina Novelli y sólo 
direnos que en los actos primero, segundo y 
cuarto, se presentó en escena con elegantísimas 
toilettes, que nos parecieron de mucho precio y 
de un gusto esquisitísimo, realzando estas con-
diciones el esbelto y gracioso talle y las seduc-
toras formas de la simpática actriz. 

Ernetto Novelli tuvo á su cargo lia parte de 
Armando Duval, y aunque el género amoroso no 
es propiamente el suyo, cuando se tiene e l t a « 
lento y la maestría que distinguen á este notabi-
lísimo actor, se pueden acometer esas empresas 
sin sufrir derrotas. Y no solamente no las sufrió 
el Sr . Novelli, sino que conquistó aplausos muy 
justos en algunas escenas como las ñnales del 
acto primero y del acto segundo y en la gran es-
cena del acto cuarto; interpretando en conjunto 
el papel de Margarita con mis pasión, con más 
sentimiento y son más corazón que Mr. Dume-
suy que la representó hace pocoss días, .con la 
Sarah Bernhardt, 

Como este drama es un dúo coreado, ó más 
aun, una cavatina con coros y no hay en él pa-
peles de gran importancia, nada podemos decir 
de los demás actores y actrices que en él toma-
ron parte, limitándonos á consignar que estando 
esos papeles á cargo de actrices y actores tan i n -
telígsntes como las señoras Zucchini, Giannini 
Pinel l iy Bracouy, y los Sres. Gentilli, Pasqui-/ 
neili, Tovagliari , Fortuzzi, Cassini , Grassi y 
Massai, contribuyeron todos á l a belleza de un 
perfecto conjunto. 

Sin embargo, forzoso es hacer una excepcio-
nal mención de ia Sra. Zuechini, que en su pa-
pel de Madame Duvernoi estuvo deliciosa, espe-
cialmente en la preparación de la escena final 
del acto segundo, que hizo une Celestina admi-
rable. 

También es merecedor de otra escepción el 
S r . Gentilli, que en su corto papel del Conde, 
mostró ser un gran actor, dando al personaje 
toda la entonación impertinente del gran señor 
á quien se pueden dar sablazos de cincuenta mil 
francos. 

La dirección y mise e s scene admirable. La 
cena del primer acto, el baile y mesa de juego 
dei acto cuarto y todo el acto quinto, fueron cua* 
dros de una realidad superior á todo elogio, y 
de cuanta perfección puede apetecerse en la es-
cena. 

E s l a v a 
La función de anoche en este teatro fué á be-

neficio del S r . Dalmau. 
E l espeetácalo resultó muy variado y entre-

tenido y aúa lo habría sido más, si las obras es-
trenadas hubieran tenido alguna gracia. 

Pero esto no resultó. 
La primera obra estrenada Oficios la^os, está 

escrita con corrección, pero es tan inocente, tan 
insulsa, que no llega á interesar al público. Sin 
embargo, su autor D. Heliodoro Mas, fué llama-
dos veces á escena. 

En la segunda, Fondos municipales, han co-
laborado, según rezaba eljcartel, nada menos 
que SIETE ingenios y c n c o maestros de música, 
todos muy aplaudidos. La cosa resulta un cien 
piés sin ninguna cabeza. 

El Sr. Dalmau fué muy aplaudido en la pre-
ciosa obra El Xoco is la guardilla, que interpretó 
muy bien. 

A última hora se representó Amor que eptpie-
na y aKor qw acain, qae proporcionó grandes 
ovaciones á la distinguida artista Srta. G o n z i -
lez (Doña Eulalia). En esta zarzuela, m«y bien 
la Srta. Molina y el Sr . Riquelme. 

El teatro lleno en todas las funciones. 
C o m o de costumbre el Sr. D i l m t u recibió 

muchos regalos de sus admiradores y amigos. 

J a r d l u e s d e l B u e n R e t i r o 

Según vemos en un colega, el día 23 del ac-
tual, se verificará la inauguración de la u m p o -
rada en los deliciosos Jardines del .Buen Retiro. 

Actuará una escogida compañía de ópera ita-
liana, bajo la dirección del maestro D< Geróni-
mo Jiménez. ^ 

GACETA 

AwrrAWByro cosstmrctouAL CIUDAD-as AI. 
El dfa 10 de Junio próximo tendnt lugar la subast» 

pública de las obras de alumbramientos y conducción 
de aguas postiblei á esta capiul, de las fincas llanu-
d u AUortr y Huertas Perdidas, término de Villarru-
bia de los OfM, de I* propiedad de D. Patricia Redoa-
dojr Jerez, bajo el tipo de 1.054, 52.99$ pesetas. 

H»óienáa.—Lej relativa al aprovecliimiento de las 
dehesas boyales, 

G«frra.—Real decreto nombrando Dir«cter de Ta 
Audemia especial de Ingenieros al Brigadier D. Ga-
briel Lobarinoa, que desempeñari i l« vez el carga te 
Gobernador militar de It provincia de Guadalajars. 

iArinii,—Reales decretos disponiendo q j e el Coa-
traalmirante D. José Maymó cese en el cargo de Co-
mandante general de la Escuadra de iascrucciOn y 
nombrando en «u lugar i O, José Carranza y Echeva 
rría. 

—Otros disponiendo que cesen en sus cargos de 
segundo Jefe del Departamento de Cádiz al Concraal -
mirante D. Juan Martínez, y de Comandante general 
de laEscuadray Apostadero de la Habana, el Contraal-
mirante D. Miguel Manjón, y nombrando para ene 
destino i D. Juan Martínez Illescas. 

—ütros nombrando Oliciales de primera y según 
da respeclirímente de este .Ministerio al Capitán de 
fragata D. Jote Calderón y Abril y al Teniente de na-
vio D. Enrique Ramos Azcárraga. 

Gobernación. — Real orden contirmatoria de ua 
acuerdo dictado por la Comisión provincial de Cácere* 
que deciarO nulas las elecciones municipales Teriti,;a-
das en el Ayuntamiento de El Pedros», lo* prinwros. 
dfas del mes de Mayo de 1887. 

—Otra ñjando las reglas á que debe sujetarse t» 
aplicación de los artículos 3o, 3i y 143 de laTigeote 
ley de reclutamiento y reemplazo del Ejercito. 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 
D E L A AGENCIA « F A B l i A . 

BUCHAREST 9.—Según noticias oSciales, el au-
tor del atentado contra el Palacio Real, se llama Pre-
da Fontanareftdo y es un antiguo militar ds antece-
dentes deplorables, condenado por asesinato i indul-
tado después. 

Algún tiempo luego sirvió en la policía de la ciu-
dad r iuego fué guardia de consumos. 

Vivía entregado á la Ixbida y tenía la maoCa de >a 
autoridad. 

LISBOA g.—Hoy se ha publicado una Real o r i ^ 
disponiendo en eila que el Gobierno preste su auxilio 
al Colegio de Abogado^ con motivo de U próxima re -
unión en Lisboa de un Congreso jurídico ht&pauo por-
tugués y aroerico ' latino 

PARIS 9. —Según noticias recibidas por el Ministe-
rio del Interior, los resultados de las elecciones mu-
nicipales en las 3(ji cabezas de distrito, han sido los 
siguientes: 

Con mayoría republicana, 206. 
Con Ídem conservadora, 16. 
En los restantes ne es posible hacer todavía nín-

gUn cálculo por ser las secciones nulas, no habiendo 
reunido ninguno de los elegidos el número de votos-
que exige la ley. 

No har noticias precisas respecto de las eleccionea 
de los Ayunta mié o tos rurales. 

LONDRES 9.—Se reciben graves noticias de las 
posesiones alemanas de ia costa Occidental de Africa. 

Los naturales se han levantado en armas contra el 
protectorado, asesinando i varios alemanes que pa-
cificamente se dedicaban al comercio. 

B O L S A I ) £ M A m X O 

DÍA 9 D E M A Y O . 

4 por 100 al contado 
— pequeños 
— to de mes 
— fin próximo 
— exterior 
— pequeños 

4 por 100 amortizable, al c o n t a d o . . . . 
— pequeños 

Billetes de Cuba. 1880 
Billetes de Cuba. 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100 
Idem id. cédulas al 6 por 100 

París, 8 días 
Londres, á la vista 

X J C A T R O S 

67"J5 
67-90 

OO'OO 
70-13 
70-35 
85-05 
85-20 
OO'OO 

100-1» 
417-00 

00-00 
OO'OO 

1'8» 
^ • 7 4 

(pri-Zanitela.—i.—Loa Mosqueteros grises 
mero y segundo acto}.—La gran vía . 

9 . — F . 41 de abono.—T. imp. Raffaelo ó l & 
Fornarina. 

Comedia.— Compañía cómica Ital iana.— 9 . — 
Turno 3."—jPaCatrac!—La famiglia Bari lott i . 

AlkaMbra.—'i—'S. 26 de ab.—T. 2 . * — L u c r e -
cia B orgia. 

Compañía Cereceda.—4 l i2 .—Cádiz .— 
L a liga de laa mujeres. 

9.—Cádiz.—Segunda acto. — La l iga de l a s 
m u j e r e s . — L a diva. 

Martin.—Empresa de V a r i e d a d e s . - ^ . — L » 
aldea de San Lorenzo.—Los baturros. 

9 . — E l s e m i n a r i s t a . — Z a r a g o z a . - L o s b a t u -
rros.—Las provincias. 

. f f í í a o » . - y . — L o s inútiles.—Oficios b a j o s . — 
Apuntes del natural.—Fondos municipales. 

i V t w . — 9 . — 4 1^2 y 8 I j ó . - ü r a n d e s y variados 
ejercicioa ecuestres, gimnásticos, cumíeos y 
acrobíi+'cos. Tomarít parte Mr. Bonnetty.con 

sus gatos amaestrados. L a de la nocliB es d e 

Circo hipódromo de verano, (paseo del Pratio, 
junto a l Dos de Mayo).—4 y 112 y 9.—Segundo 
día de moda, programa especial.—Dos grandes, 
funciones con variados ejercios y presentamúi 
dü la foca sabia en ambas funciones. 

Plaza d* toros.——Corrida extraoídlnaria 

de novillos, en la (̂ ue matarán seis novillos de 

puntas Joseito. Manene y Bl Loco. _ Y n i O f c 

Celestino Apaolaza, ^impresor, 
calle de San J*a» 1 1 

Ayuntamiento de Madrid
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y al Bello da garanUa de ia r»(<N» df ton Pabricantfa. 
M &XCIIK<TKJI BX roDta uarAKiucds 

V - v i n o X 

M-Dfocrttvo D« 

CHASSAÍNG 
n̂ OAK'ue rm 

PEPSiM* r DIASTASU 
f A^oUft ut un le$ é c DdisneiiakbhM ̂  14 

DtG ESTIO N 
x 5 «Aon de 

«Wia 
D«as»Tio>iu OkrKitca e >Hcov»bCTA« •«Lcs Mi DiftPCMiiiS, HftÔ OA BCL AMTird, o£ L«» FMAXA* CNfiAOUECilIcl.tTO, C0*>SV'*CI0II, eOMVÂ t̂ CNCUS LCRTAS, 

voHtroi... 
Paku, 6, ATenu« VieiorU. 6. 

IBO<i«, e* I 'jftwiiiíirtfea, B . Ctutiglionf<, PABIgftnUtrriMpJ'írmMi 

ACEITE' HIGADD'BACALAOHOGG 
Este A(Mte eztratdo'ds ios tücadoa Croscoi de bscaUo retíenUmnite 

pescados .esi»iaral7<iíialu;am««t«puro;lopuedeiidig:erlr.li»««l0n)agos 
mas dellcsdos; «o aoclOD es s c ^ k contra, las Snfermedkdea «el 
Veebo, TUU. mronqaiUi, CosUpados, T e s crónica, S e l e a d e s de 
loa Vtoas, esc. 

DescosOarde los aceites de color moreno, & precios baratos, qne son el 
product)} de hig&dos corrompklos f para disfrazar ru mal ojor 7 su mid 
^to,sepce8eQtubajol»fori3iadef*uUM!>ii«.de Jjr^focfoí.de VfnM.eCc.. 
mleotris gue el aceite de B o e o ea de oolor u a « n U o claro, natural 
eoDserra su buen gusto de pescado fresco 7 d^betojuarse alo mczcl*. 

JHHffir «i tunHírt di Hogg j ademas la certlQcacioa de m. l e s u c Ú B 
Jtte <¡i let trñiaiot pinicos d« la Paevltni íe Medicina ie Paru, <}ue 
deberi bailarse sobre la etiqueta de cada frasco Irtangniar, 
A^DVERTBNCIA. Baijitc en «¡rétuío Hultaana del Sitado PrancU. 

v i r v o s F I N O S 
de las bodegas del cosechero 

• •} 

S E B A S T I A N B E R M E J O Y F R A I L E 
Premiados en varias Elsposido«$ 

S n o n r s a l e s i o u A l a d r i d i 

C o r r e d e r a B a j a de S a o Pablo , 1 5 y 1 7 , Te lé fono 9 8 9 . — 
S e r r a n o , Í 7 . 

S e s i v r e n p e d i d o s desde Y a l d e j i e ñ a á . 

DEPOSITO DE ALHAJAS 
L o n t i n j j a la venta q u e con notorias venta jas , v i e n e 

l i a c i e n d o este ú n i c o D e p ó s i t o de m a g o í f l c a s j o y a s de bri-
l l a n t e s , piedras de co lor y per las finas. 

Q u e este c e n t r o es espec ia l p a r a la v e n t a de este r ico 
a r t i c u l o , lo d e m u e s t r a n los f a v o r e s y g r a n d e s pedidos que 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i m o s de l a s p e r s o n a s que nos honran 
c o n su c o n f i a n z a , á q u i e n e s , a d e m á s de dar toda c lase de 
g a r a n t í a s en la ca l idad del oro y peso de l a s p iedras , Ies 
p r o b a m o s que n o ex is te j o y e r í a que pueda c o m p e t i r , en 
fiada a b s o l u t a m e n t e , con este g r a n D e p ó s i t o , t ínico en 
M a d r i d de i m p o r t a n t e s casas e x t r a n j e r a s . 

E s t a casa para d a r m á s i m p u l s o á sus o p e r a c i o n e s , 
a d m i t e correspondencia en toda E s p a ñ a . 

2 , P R A D O , 2 , P R I N C I P A L 

MÁQUINAS " S I N G E R " PARA OOSER. 
0f — ly e*'' 

L a Compañía Fabril "Síngen" 
S« Aa tcosCaSs?» ¿ 

« 2 3 , C A L L E D E C A R R E T A S , 2 5 . 
(^SqUINA Á LA DE pADIz). 

¡ l U I V T R I l ' I V F O M A S » 

Las máquinas "SINGER" para coser 
han obtenicfo en la Exposición de Amsterdam la ni¿s 

alta recompensa : 
E l O i p l o r c i a d . © X S o n c r . 

IVINOS Y JARABES! 
9 de D E S P I N O Y # 

mAiEXTRACTOüeHÍGADOüeBACALAOm 

l 

El único expenmentado y «probado por la Academia de Medidna de Paris 

S I L V I I » R . B " V R E R R - C R G I N - O S O s 
Toda máquijia "Singer" Ueva 

esta marca de fábrica en el brazo. 

• • • S r 
I s r a evitAf engaños, cúidi-se 

üe qne t a j o s Jos detalles sean 
exactamente igaales. 

CUAiQUEfl Hffl-'ISt "SINGEH" 

Puetas semanales. 

LA COMPAÑÍA FABRIL " S I N G E R " 

©káccioH 3c i j . gottvKjoí: 

23 , CALLE OE CABEETAS. 25 . 
M A D R I D , 

Hf '•»>•-

Sucursafes en todas /as cap/iaks de provincia. 

S i n olor, n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o con v e n -

tt a j a el aceite de h ígado de bacalao en todos s u s u s o s , a 
BDPStTItmBll: D E S P I N O Y t C ' S S*''', R a e AUiony, P A R I S S 

Ninguna preperacj'OD es superior á ¡a Quina Anti-Diabe'.ica Rocher. » 
(OiC»iA DC LO» BOBrrrALM) (D' I,in.*i!i, 7 a« nciím^n 1S6J;. 

Q U I H A A N T I -

OIABETICA 
EL MAS POTENTE TÚNICO Y RECONSTITUYENTE 

Contra la Blabetes, la AlTsaialnuria, laPosfatÍBlla,,etc., y todas las enfer-
medades que influyen sobre la nutr¡ci(in y de la« que rcsuitan la d'^bilifa-
cién de las fuerzas. A n e m i a , Oaloaturas, Convalecencias i i f i c i l e s . 

gnvio arati¡ p í(n gastos ie una Memoria interesante vniir.anio l,.s t^aríedades, 
causas. sinComas v toitu las consecutnciat la Diaietes que toda persona cuida-
dosa da tu talud debe leer con la inayor atención. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENKE, P A R I S 
Eriuir laa FalsiUeaoione* y «xiglr sobre cada frasoo Jn Marca dopoaltada R. F. 

aci oomo el SeUo de garantía de rirttioH- de.i faitricanta. 
WZ LKCPKHThft IM TCDAS LASPAKUAC'A' 

V I N S DE B O R D E A U X 
Mcdoc piinaera 3 
Saint Jolien i 4 
Chateau Picón » 5 
Chattau Citrán t 6 

pesetas. > 

1 > 

Se s i rve á domici l io desde s e i s i j o i e l i a s . 
Champagne V . Cliquót Pousandiu, 10 pesetas.—Chasiieaui 

Aaisetie M. Brizan, Cognac, Martelle. etc.; á precios módicos. 

S E R V I C I O S DE l.\ C O M P A Ñ I A TRASATL.4NTICA 

D E B ARCF . U I NA 
L I N E A DE L A S A N T I L L A ? , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 

— E l 10 de Mayo de Cádiz, vapur Ciudad de Santander para 
Las Palmas. Puerto Rico, Habana y Veracrui , 

El 20 de Saitander, vapor Ciudad de Cádi^ para Coruña, 
Puerio Rico, Habana y Veracruz, 

El 3o, de Cádiz, vapor Amonio Lópej para Pnerto Rico, 
Habaos y Veracrvz. 

L I N E A DE C O L Ó N — E l 3o, d< Vigo , vapor M¿nde^ Núñej para 
Puerto Rico, Habana, Santiago de Ctiba, Cartagena y Colón. 

L I N E A DE F I L I P I N A S — E l 4 de Barcelona, vapor Reina Mer-
cedes pan Port-Said. Aden, Colombo, Siagapote y Manila. 

S E R V I C I O S DE A F R I C A . — O o s t a N o r t e . — E l 16 y 3o, de 
Cádiz, et vapor itfo^dior para Tánger, Algeciras, C e u u v 
Málaga; y de Málaga el 12 y aS retorno por las mismas es-
calas. 

jIĵ . O o B t s N o r o e s t e . — E l 3o de Cádiz, vapor Rabal 
para Laracbe, Rabat, Casablanca, Mazagán y Mogador. 

S e l * v i o l o d e T á u g - e r . — D e Cádiz para Tánger los 
domingos, miércoles y viernes, y de Tánger para Cádiz los 
lunes, jueves y sábados, vapor Tánger. 

"Para más informes en Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá, 
33 y 35. 

„ A G E N D A D E B U F E T E 

E . d y , 6 n <l. l „ „ „ „ d . . f ™ c e , „ i l „ s í p S o W 

^ p l i S g s i s 
entre España é Inglaterra—Modelo de r e c i b a - m Í m I b I ^ J ^ t . 
tra ó P a g a r é - R e d u c c i ó n de reaka á rnarSa 

drid, y « t l i ^ í a ' l i í i ^ I s V l K S n t ' " ^ 

PERFUMERIA ORIENTA 
\ — P r e c i a d o s — 1 

M A D R I D 
P e r f u m e r í a fina e s t r a n g e r a . 

Casa especia l e n t i n t e s para el cabel lo c e p i l l f r i a de t o d a s 
c i a s e s . peíDeria en c o n c h a , m a r l i l y b ú l a l o . E s p o n j a s d e 
V e n f c i a y S i r i a . A r t í c u l o s para rega los , a l ia novedad e n 
d o m o s de c o n c h a p a r a la c-abeza. Colania v e r d a d e r a 
rosa á 6 pesetas l i t ro . 

} — P r e c ¡ a d ( » s — í 

DIBUJAIS 
J u e g o s para c a m a y d e m á s r o p a b l a n c a . — T r a b a j o s 

en r a s o , p a ñ o , t e r c i o p e l o , e t c . — S e h a c e n en c o l o r e s c u -
d o s de a r m a s , a b a n i c o s , t ransparentes , h u i e s - m a n t e ! , 
e t c é t e r a . — C a p r i c h o s a s m i n u t a s para la m e s a . 

L o s e n c a r g o s se r e c i b e n : 

L A A G R I C U L T U R A 
A F I X E S DEL S I G L O X L X 

CON US PBOtOGO DEL EXCBO. SESOR OEKERAI, 
L O P - E Z I > O M I I V O Ü E Z 

Este L u e v o l i b r o , d e D. V i c e n t e Bas y C o r t é s , a c a b a 

- o / p e s e S i n t : 

EN COMPETENCIA 
A l m a c é n de a g u a r d i e n t e s , e s p í r i t u s ; v i n o s y a c e i t e 

por m a y o r y m e n o r . 
Madrid , c a l l e de H o r t a l e z a , 63 y 65. 

w m o S U P E R I O R 
En la paste ler ía d e S a n C a r l o s , s i tuada en la ca l le d e 

A t o c h a , QÚmere U 3 , e x i s t e u n a r i c a v a r i e d a d e n TÍDOS 
tintos ele A r a g ó n » q u e se e x p e n d e n á domic i l io á nueve pé-
lelas los diez y seis litros. 

« Para estar buenc, es índispentaoie 
tener siempre el vientre líltre. > 

«lías vale wn laMnte suave y 
Síario que una purga violenta. 

P O L V O R O C H E R 
LftxatlTo, Slf f ist lTO, BtpwfttÍTO, A a t l s U x i o i e , AntlbUIÓM 

Csntr* • ESTREAIUIIEIITO. DE VIENTRE, JAQUECA, COM6ESTIONES, ALMORRANAS, 
lílOIERKIÓI DE BILIS, fiLARIAS, EMBARAZO DEL ESTÓMAGO Y OE LOS INTESTINOS 

Gasto a|;radable. L o toman con placer los N i ñ o s m á s d i f í c i l e s , 
las H a j e r « 8 d e l i c a d a s , los A n c i a n o s . No irrita ni debilita el orga-
niamo como las Ptídora» pargatiixu, siempre drásticas, dado aa pequeño 
tamafio, laa Fruta» ¡axatioai, el Áeeite de Bidno de nn gusto repugnante, 
los Pu^antee taltnoe : Salea, Limonadas, SedliU granolado, Aguas 
purgativas, etc. Una cucharada de café desleída en medio vaso de agua 
por U noche al acostarse, provoca al dia siguiente una evacuación de 
f ientie ikAtiiral ain eólieos, ni diarréa. 

R O C H E R , FARMACEUTICO. 112, KUE TURENNE, P A R I S 
t^itar Paieitlcacione* v exigir rSLTt tOOlB, Msru K. 1.—U Hcsittn h Uias lis rtmiciu. 

En 4.000 duros. 
se veodelacasa calle del A m -
paro, núm. 4, darán razón, B i -
&lioteca, 8, segundo izquierda 

Representantes 
Seoecesitan para una nue-

va Compañia agrícola en todos 
los pueblos de más de 5oo ve-
cinos, partidos judiciales y c a -
pitales de provincias, con 6, 8 
y l o . o o o rs. Dirigirse inc lu-
yendo sello, á D. A. Martínez, 
director de la Actirided. S e v i -
lla, 14, a.*, Madrid, D« 3 á 5. 

P I L D O R A S BENZOICAS R O C H E N * 
Cootri: lls»fllllEOtSE$asUVEJiet,dll«s RllUNES y lasCORDUCTOS <e li BfllN* : 

Arenilla*. Cáleulna, Piedra, Cietitie, Progtatitia, 
Catarro dt ta t'^iga, Tn^ntinenria v Seteneián, tteumatiamna, 

Ke/iiiia y Célico* fxffrltiea*. 
V O T A . — P a r a h a c e r s e c u e c l a e x a c t a de le esrerraedaa h&y q u e leer atenta-

m e n t e el FoÜeto Ilustrado, (ine c o n t l c o e d o c e d i b u j o a anatómicos c o n cuiores . 
v i b r e laa Enfermedades de U Vej iga , y i jue s e euTía {raneo oonlra 1 f r a n c o 

tt sel los d e correos. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TURENNE. P A R I S 

Sxigir: PildorasBocher ^Marea R. F.—Se encuentra en todas la! Farmacias 
S M f i l t S S S M M W l l M I M ^ ^ 

PILDORAS Y UNCUENTO HOLLOWAY 

Ayuntamiento de Madrid




